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£COS E NOTICIAS
Chefe do Governo

Comemorando o oitavo aniversá­
rio da entrada pára o Governo do
Sr. Dr. Oliveira Salazar, de toda
a parte do País foram-lhe envia­
dos cumprimentos e felicitações.
Parece-nos que há um pequeno

engano no endereço desses cum­

primentos e felicitações. Era a nós

pr6prios, como portugueses, que
nos deviamos cumprimentar e fe­

licitar por esse facto. Sim, porque
somos nós que temos lucrado com

a orientação imprimida á Gover­
nação publica por Salazar. O Che·
fe terá apenas a satisfação do de­

ver-cumprido, a recompensâ-Io do
muito amargo de boca e da mui­
ta inj ustiça e ingratidão.

Pensemos já um bocadinho no

que seria Portugal, como nos en­

contrariamos hoje, se não tivesse­
mos a sorte de ter encontrado Sa­
lazad?
Com os homens de Estado su­

cede q ue só depois de mortos ou

de caidos é que toda a gente ava­

lia bem a sua capacidade pela per­
da que sentem. Os estranhos já
hoje dão a Salazar o seu devido

apreço. Em Portugal, por mesqui­
nhice politiqueira uns, outros por
só quererem vêr determinado as­

pecto, o n'laÍ'ls tude, da sua obra,
aindahá quem lhe recuse o justo
merecimento. Isso não impede que,
mesmo esses, não vão lucrando
com a orientação de Salazar.

Casa do POYO da Conceição
Como informamos já, foram

aprovados os regulamentos da Cai­
xa de Previdência desta Casa do
Povo.
A direcção resolveu iniciar em

breve na área da referida fregue­
zia uma campanha intensiva de

propaganda corporativista, não em

conferências solenes mas em aim­

pies palestras, pondo ao alcance
dos menos ilustrados as superiori­
dades deste regime e as vantagens
para os· trabalhadores do camp�
das Casas do Povo.

.

Estamos convencidos de que
patrões e trabalhadores, desvane­
cidas certas desconfianças provo&
cadas pela. novidade e pela habi­
tual campanhazinha derrotista, des­
truidos por força da lei o egois­
mo dalguns, uns e outros acorre­

rão á sua Casa do Povo, conscios
do que nela irão encontrar auxi­
lio na doença e protecção no

desemprego. Patrões e trabalha­
dare! na sua Casa do Povo estu­

darão melhor as condições do trad

balho, tendo sempre _

em vista o

bem da colectividade, que o mes­

mo é que o bem da Pátria,

Preço dos géneros
Preço des cereais e frutos sêcos

durante a semana flnda, por vinte
litros:

Milho. 20$00
Feijão 40$00
Grão • • 24$00
Ervilha 12$00
Fãva • 14$00
Cevada • 10$00
Aveia. • •• 6$00
Amendoa côca ISk .• 60$00

» molár ,. 40$00
dura > 30$00

» miolo» 150$00
Alfarroba IS k

• 3$50

Ovos, 2$70 a duzla,
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DEP01S da Marinha, o Exército. Depois de munida a Ma­
rinha de 14 navios novos, modernos, com que o Estado

Novo a fez surgir do «zero' naval»; o rearmamento do Exér­
cito que fez a revolução gloriosa de 28 de Maio.

Não é uma questão de contentar a força armada, a títu­
lo de a chamar para o Estudo Novo, porque ela está com o

Estado Novo, desde que os partídos foram escorraçados do
Poder. Tal política de baixo aliciamento ficou enterrada com

os partidos, na hora em que Gomes da Costa lhes deú o pon­
ta-pé de morte. Mas é uma questão de necessidade nacional
rearmar o Exército, como foi cumprir a primeira parte do
programa de reorganização da Marinha. Uma questão de ne­

cessidade nacional, porque o Exército e a Marinha são os

guardi6es naturais da independência da Nação; e a prova
mais sensível aos olhos de todos, nossos e alheios, de que a

Nação existe, vive e quere viver.
Uma questão de ne-cessidade nacional, porque, quando

tôdas as nações se armam, preocupadas pela sua defesa, se­

ria insensatez nossa não nos armarmos, não cuidar a sério
da defesa de Portugai e seu Império. Uma qu.estão de neces­

sidade nacional, porque só cegos não vêm que o inimigo co­

mum d:IS pátrias, acoitado na Rússia, procura.tirar proveito,
já da desordem que fomenta na vida interna das nações, já
duma nova guerra europeia, como tertins gandet.

Uma questão de necessidade nacional, porque, andando
nos ares, teimosa como uma ameaça de loucos, a mania dos
mandatos coloniais, que não distingue a razão da fôrça, o

histórico do ocasional,-bradaria aos céus e os nossos mor­

tos nos estigmatizavam de criminosos, se abandonássemos à
�

sorte o vasto império que nos legaram, não o munindo, nem

ao continente, da fôrça necessária para apoiar o nosso direi­
to secular de soberania colonial; que não mendigámos aos fa:"
vores de Genebra. Uma questão de necessidade nacional, por­
que, não seriamos nacionalistas, no verdadeiro e equilibrado
sentido desta palavra, se não fizéssemos dà nossa-parte o que
nos é licito e dever fazer, para que o Deus das pátrias nos

ajude, Como ensina o prolóquio: Faz da tua parte, que te

ajudarei,
Nem se diga que assim não somos amigos da paz, Como

se esta, que não exclui o dever de nos prevenirmos contra os

inimigos, que os há sempre,-não fôsse, an tes de mais nada,
a paz do coração, um sentimento vivido na alma, uma nor­

ma de proceder, uma ética cristã, como a viveu o Condesta­
bre, agradando à Pátria que defendeu dos inimigos, e a Deus

que adorou nos recessos da alma, até a perfeição dos santos.

Numa palavra: Não provocamos a guerra, não a quere­
mos, o que é o contrário do espírito militarista. Mas quere­
mos que nos respeitem a soberania nacional, no continente e

nas colónias; que nos respeitem o passado, o presente e o fu­
turo; que nos deixem viver dentro dos nossos destinos histó­
ricos, que se projectarão no mundo apenas por meio dos re­

flexos da civilização latino-cristã, que é a nossa civilização
nacional, de séculos, da qual fomos obreiros e missionários
que a História não esquece. E, para tudo isto, caso a fórça
alheia se arrogue direitos aos nossos domínios, e se a razão
a não vencer, precisamos cla fôrça, aquela fôrça que, no al­
tar da Pátria, é tão divina como a do azorrague dé Jesus ex­

pulsando os vendilh6es do Templo.

Teatro Popular conquistou os aplausos do pu·
blico ,

A movimentação de ro.ooo fi­
gurantes com 5.000 cavalos em

acção para a reconquista de Je·
rusalem, a cidade santa, a sen­

sacional carga de cavalaria entre

cristãos e sarracenos e o assalto
a S. João de Acre são cenas im­

pregnadas dum grande realismo.
Não se julgue porem que o

grande realisador se preocupou
em reconstituir sómente as bata­
lhas com os seus actos de he­
roismo. Um romance de amor,
que tern por protagonista a prin­
ceza Berengaria de Navarra, li­
ga os diversos episodios guerrei­
ros.

£COS E NOTICIAS
Cardeal Pafriama

Há vinte e cinco anos que dis­
se a sua primeira' missa essa au­

tentica intelectualidade, honra das
letras portuguesas, que hoje ocu­

pa o alto lugar de Cardeal Patriar­
ca, o Sr. Dr. Manuel Gonçalves
Ceregeira.
Ainda estudante jã o seu valor se

impunha amestres e condiscipulos.
Ao terminar o seu curso na Fa­
culdade de Letras de Coimbra, o

Dr. Ceregeira era convidado para
concorrer a lente, o que fez" ten­
du apresentado a sua tése sobre
«Clenardo e o Renascimento em

Portugal- que obteve os maio­
res elogios. Dedicando-se com to­
do o entusiasmo ao Magistério, as

suas Iições, as suas conferencias,
os seus artigos em jornais e re­

vistas, cada vez faziam. exalçar
mais o valor do novo lente.

e A Igrej a e o Pensamento Con­
temporaneo», reunião duma série
de conferencias realizadas em Lis­
boa, a maioria das quais ouvimos,
veio firmar definitivamente a alta

inteligencia do Dr. Ceregeira.
A' morte do vénerando Patriar­

ca e antigo Bispo do Algarve, D.
António Mendes Belo, não se via
claramente onde procurar um di­

gno sucessor que continuando as

virtudes do falecido, estivesse pe­
la sua personalidade à altura do

cargo e integrado nas novas mo­

dalidades da vida do século XX
que então principiava. .

O Dr. Manuel Gonçalves Cere­

geira era no seu novo lugar, para
que S. S. o escolhera, o homem
verdadeiramente indicado.

Como portugueses e- catolicos

daqui enviamos os nossos respei­
tosos cumprimentos ao ilustre au­

tistito.
.

De Espanha
No parlamento espanhol o de­

putado Calvo Sotelo leu ha dias
uma relação impressionante dos
assassínios, atentados, incêndios,
etc. levados a efeito, em Espanha,
depois do triunfo da chamada
Frente Popular. Assim, desde 16
de Fevereiro até 2 de Abril, ve­

riñcaram-sei

58 assaltos contra sédes de par­
tidos politicos,

72 assaltos- eontra edificios pu­
blicas e particulares.
H assaltos contra habitações

particulares.
36 assaltos contra Igrejas, onde.

foi destruído todo o mobiliário e

alfaias.
.

12 incêndios de sédes de parti.
dos politicos;
45 incêndios de edificios pübli­

cos e particulares.
IS incendios de habitações par­

ticulares.
IC6 incêndios de igrej as, das

quais Só arderam completamente ...

11 greves gerais.
IÓ9 recontrol! mais ou menos

sangrentos.
39 fusilamentos.

85 atentados li tiros de pistola
contra particulates.

24 atentados bombistas.
345 pessoas feridas e 74 pes­

soas mortas em consequêncía de
atentados.

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

Assuntas
lingüísticas

CARNAVAL

o sr. S. T. F. no último nú­
mero deste Jornal-zô do 4�

o de­

pois de citar e desprezar certas
fontes sobre a etimologia da pa­
lavra Carnaval, chega á conclu­
são: «compõe-se das latinas car­

nem e do infinitivo levare, signi­
ficando literalmente abstenção
de catne, precisamente o conrrri­
rio do que julgam os tais aire­
uidões.s (Palavra tão feia na pena
de um filólogo ••• )
Traduzir literalmente levare

por abstenção, é uma intencional
e audaciosa artimanha que não

posso perdoar.
O infinitivo levare tem na tra­

dução muitos significados: er­

guer, levantar, elevar, tamar,
consolar, reanimar, deleitar, di­
vertir, encantar, sustentar, etc.

Encontra-se de tudo menos abs-
<ter. Mesmo que estivesse inclui­
do êste significado, nunca pode­
ria ser aplicado, por o mais in­

competente leitor saber de qual­
quer fonte que o Carnaval é uma
palavra de origem duvidosa e

significa a quadra dos folguedos,
mascaradas, danças e orgias que
precedem a quaresma. Quadras
de diversão publica institui das

pelos povos desde a antiguidade,
tiveram vários nomes e jamais
qualquer g o ver n o conseguiu
proibir.

.

E quer o sr. S. T. F. esta

pândega toda' com abstenção de
carne? Isso é um paradoxo in·
sustentavel mesrrio que deite to­
da a água benta gasta na quares·
ma, única quadra de abstenção
de carne que conheço para os

católicos (sic) ..
Eterno aprendiz de filologia,

não., q1.ileremos ,ferir a. reputaçãç
do sr. S. T. F.
Sómente: �l�cidar.o .simpaticc

amigo que pediu a explicação da

palavra Carnaval; trazer a irre­
verencia de um «das incompe­
tentes e atreoidões» e que é
reincidente. ; .

L. b.

«Casá do Algarve»
A direcção da «Casa do Al�_

garve»; no esforço constante de
melhorar as instalações da agre­
miação fixou .contracto com a

Companhia Geral de Crédito
Predial Português do edificio da
Rua Jardim do Regedor, 9�I.u
e Rua Eugénio dos Santos, oade..
por largos anos esteve instalado.,
o Club Bristol que além das in­

dispensaveis e apropriadas aco­
modações necessárias, ostenta

um vasto Salão de sumptuosida­
de requintada onde- se devem
realizar as costumadas palestras
culturais, exposições d'arte e

. dança.
A colónia Algarvia, residente

em Lisboa que é numerosíssima
e os amigos do nosso Algarve,
estão patenteando grande entu­

siasmo pelas novas instalações,
tendo-se inscrito diariamente inú­
meros novos sócios, aproveitan­
do a regalia da suspensão de
joia, auctorizada pela Assem­
bleia Geral da Agremiação.
Folgamos com o ambiente

simpatisante que envolve a Casa
representativa em Lisboa da nos­

sa Província.

Este número foi visado pe­
la Delegação de (jensura�

Na sua lista de filmes deste
ano a Paramount da a maior ca­

tegoria á produção As Crueadas,
filme realmente excepcional que
hoje se exibe no nosso Teatro.
E', na verdade, uma super-pro­
dução de merito que suplanta a

todas como espectacular, que as·

sombra pela forma grandiosa
com que o mestre Cecil B. de
Mille apresenta as reconstitui­
ções historicas que foca.
As Cruzadas, magica epopêa

da fé cristã, obra de grande vul­
to em r3 partes, evocada com

tanta grandeza e com tanto efei­
to aparatoso que merecidamente

I,

/



2 POVO ALGARVIO

'Curtu tlu ifel'ru-{tendo e Ouoindo

..

Amigo:
E' quasi desconhecida para

mim a cidade de Ulisses. Não

que o burgo se apresente diferen­
te •.. é sempre o mesmo; mas,
talvez, porque o meu olhar é di­
verso .• ' Fixo mais, vejo me­

lhor. "

Ontem depois de um dia de

trabalho, fui ao Palácio. Não sa­

bes o que é, nem onde fica o Pa­
lácio? E' o cinema burguês da

capital, sito nas Avenidas No­
vas. •. Muita pintura dourada,
azuis, encarnados, mau gôsto,
«chasseuses», que é como quem
diz, «arrumadouras»... Entrei

já era começado o espectáculo.
Sou conduzido ao meu lugar, e

sento-me. Primeiro que me agei­
te passo tormentos. As cadeiras
são incómodas, amplas em de­

masia, e na minha frente exibe­
se um chapéu «chic», género
buseo do mar .••

Primeiro intervalo. Circundo
o olhar .••. Em volta todos se

animam. As meninas concertam

a linha, os rapazes levantam- se
e passam á sala de fumo. Saio
também. A' minha frente discu­
te-se o último Benfica-Sporting"
na rectaguarda o Sporting -Ben­
fica .•. Volto á sala. Uma coisa
me chama a atenção, a certeza

dos Aspirantes de Marinha ••.
Mas as luzes deminuem e o

Lobo-Humano exibe-se. O filme
segue- se sem arrepiar ••• o as­

sunto já é conhecido ••• género
Médico e o Monstro.
Outro intervalo, porém, em

má altura, pois o Lobo ía fazer

grossa patifaria á rapariga .•.
Lembra os folhetins que «canti­
nuam» sempre na melhor pas­
sagem •.•
Desta vez não me levanto. Re­

paro nas pessoas da minha fila.

Pai, mãe e duas filhas. Uma loi­
ra, outra morena, e muitos bri­
lhantes á mistura. Elas reparam
em mim alternadamente, e eu

insisto. Apagam-se as luzes, mas
a sorte continua com precisão
matemática, ora uma, ora outra ...
Alfim o Lóbo morre e come­

ça a debandada... Distraída­
mente saio na peúgada das mi­
nhas deusas. Gostas-te, filha?»
diz uma. «Sim, até estou nérvo­
Aa)); «E eu, que zanga que a fita
não corra toda de seguida •..
Não deviam fazer intervais ... »

Fugi a sete pés ••.
Não te esqueças do amigo
-Lisboa, 28-Iy.g36 lé

&nlCl'mações
o Tribunal Colectivo que fun­

ciona em Lisboa junto da Inspec­
ção dos Serviços de Fiscalização
dos Generos Alimenticios, con­

denou Cezario de Brito e Manuel
Salvador Madeira, de Olhão, em
um conto e adicionais, cada um,

por terem á v�nda azeite falsifi­
cado e absolveu António Rodri·

gues Euzébio da mesma vila.

.. * *

O nosso colega «Correio do
Suln de Faro, abriu uma inscri­

ção para todas as pessoas que
pretendam adquirir a obra pós­
tuma do saudoso poeta nosso

comprovi:�ciaoo Be rn ardo de
Passos. que se iotitula «Refugio)),
que jc\ coota .:om inumeras ¡os'

críçóe.� .

� * *

Pelo Ministerio das Obras Pu·
blicas e Comunicações foi auto­

rizado o engenheiro chefe da hi·
draulica do guadiana a dispender
a verba de I5o<i7>00 com os estu·

dos de prolongamento da caber·
tura da ribeira da Luz de Tavira.

* * *

Foi estabelecida a sôbretaxa
de 4<1!Joo por cada 5 gramas ou

lracção para as carr espondên·
cias-avião destinadas a Hong­
KeJog e Macau.

o « Povo Algarvio)) ven­
de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

\

VULTOS LITERÁRIOS

Bocage
Entre a pleiade de poetas do

século XVIII, destaca-se como

expoente máximo, corno astro

de primeira grandesa, Manuel
Maria Barbosa du Bocage.
Infelizmente, em volta do seu

nome espalhou-se uma espécie
de lenda, onde abunda a piada
torpe, a graça pornográfica e o

dito chocarreiro. Em virtude da
vida. errante que levou, vaguean­
do pelos botequins e pelas ruas

e ainda pela industria que muitas
vezes se faz do seu nome, dan­
do-se à luz da publicidade um

livreco rep leto de anedoctas es­

tupidas encimado com o nome

do poeta-ótima garantia de ven­

da-Bocage é conhecido da gran­
de maioria do povo, apenas sôb
êste aspecto. No entanto êle é
o homem de quem J. Feliciano
àe Castilho diz: Nêste poeta nun­
ca as idéas mendlgarão expres­
são, nunca as imagens colorido.
Havia no seu harmonicon flau­
ta, lyra, clarim, trovão.

Bocage nasceu em Setubal on­
de viveu até aos 16 anos. Aí, na

sua terra natal, freqüentou as

aulas de humanidades, abando­
nando-as aos 14 anos para as­

sentar praça no exercito. Passa­
dos dois anos, incorporou-se na

marinha, em Lisboa, donde saíu
cinco anos depois, para a India,
no posto de guarda-marinha. Es­
teve em Damâo e Gôa e depois,
movido talvez pelo espírito da

aventura, desertou, fugindo para
Macau e daqui para Lisboa. Nes­
ta cidade continuou a sua vida
de boémio e, preso em 1797,
foi encerrado no Limoeiro, pas­
sando daqui para os cárceres da

Inquisição, depois para o con­

vento de S. Bento da Saude e

finalmente para o das Necessi­
dades. Restitüido à Liberdade,
foi em 1803, dois anos antes da
sua morte, acusado de pedreiro
livre mas, como nada se provas­
se, Bocage não sofreu desta vez

o silencio torturante do presidio.
Controntando a vida do poeta

setubalense com a do nosso épi­
co, verificam-se algumas serne­

lhanças e é êle próprio que o

diz num soneto: Camões! gran­
de Camões! quão semelhante­
Acho o teu jada ao meu, quan-
do QS cotejol= .. , -Modelo
meu és tu ... mas, oh tristeza! •.•
-Se te imito nos transes da

ventura, - Não te imito nos dons
da naturesal . '. Como Camões,
BOGage foi militar, esteve na

India e em Macau. Ambos an­
daram em luta com os poetas
seus conternporâneos, vrrarn os

seus amores contrariados e mor­

reram na miséria.
Com o intuito de valorizar as

letras portuguesas, decaídas dês­
de o século anterior pelo gongo­
rismo espanhol, fundaram-se du­
rante o século XVIII, várias aca­

demias, havendo entre elas, duas
que sobressairam porque no seu

seio procurava se não só produ­
zir em quantidade mas tambem
em qualrdade. São estas, a Ar·
cádia Lusitana e a Nova Arcá­
dia. Bocage fez parte desta ulti­

ma, onde tinha o nome de El·
ma1io Sadino. Mas a breve trê­

cho, dotado de temperamento
impulsivo e não se sujeitando a

tutela alguma1 desligou ·se dela
t: abandonou os seus confrades.
Eis parte dum soneto em que

êle descreve, troçando, uma �es­

são da Arcádia: Preside o neto
da 1'ainha Ginl(a-A' corja vil,
aduladora, insana;- Traz sujo
·moço amostras de chanjana,­
Em copos deseguais se esgota
aPinga.- •........ -APlaudem
de continuo as jrioleiras-Bel.
miro em Dithyrambo, o exjra­
de em Ode;�Eis aqui do Lereno
as quartas leira$.
Entre os géneros de poesia

que cultivou, désde os sonetos

até às odes, elegias, epistolas,
sátiras, epigramas, odes ana·

creonticas, a p ó log o s, fábulas,
etc., Bocage sobressaiu nos so·

netos, epigramas, ,fábulas e sáti.
ras. Nestas excedeu os contem·

porâneos porque noS seus ver·

sos atacava violentamente, sem

re'-orrer ao insulto. E' célebre

a sátira «Pena de Talião» em

resposta a uma de José Agosti­
nho de Macedo intitulada «Os
Burros» onde Bocage, manejando
o verso como um verdugo; ata-

,ca fortemente o seu inimigo fi­

gadal, terminando por dizer: As
outauas do Gama esconde em­

bora, -n 'isso não perdes tu,
nem perde o mundo;-Mas ve­

nha o mais: Epistolas, Sonetos,
=Odes, Canções, }J,1etamorpho­
ses, tudo,-Na trente põe teu

nome, estou vingado.
No soneto, o poeta de Setubal

é mestre na literatura porrugue­
sa, havendo quem o considere

superior a Camões e pela técni­
ca, ao próprio Antero. Nos so­

neto ditado na agonia, chorosos
versos meus desentoados e em

tantos outros que não cito, apa·
rece a envergadura dum grande
poeta amargurado e desiludido.

Entre as traduções que fez e·

que mostram bem quanto Boca­

ge conhecia de latim e de fr an­

cês, deve-se destacar a das Me·

tamorphoses de ovidio, pela ele­
gância e íialdade com que estão
vertidas e a seguir as da 5.a Bu­
cólica de Yergilio, dos Jardins
de Delille, do Consórcio das
Flõres de Lacroix, alguns episó­
dios da Jerusalem libertada, e te.

Elmano salientou-se ainda e

muito grandemente no poder de

improvização em que-como diz
Mendes dos Remédios-não co­

nheceu riual, A anedota, que
ainda hoje anda na boca do po­
vo, referindo-se ao encontro de

Bocage com um policia à saida
do botequim Nicola, centro as­

siduamente frequentado pelo poe­
ta, serve para explicar em parte
ês.se dom que tãodeturpado tem

sido.
Ouvi dizer um dia que os

grandes génios tiram as melho­
res obras do seu intimo sofri­
mento. Bocage soube tirar dos
seus desgostos e das suas

desditas, o sentimento que im­

primiu aos versos. As paixões
contrariadas que teve pelas Ma­
rilias e Marias Vicências, a d�s.
graça que sempre <? persegUIu,
deram-lhe o Iirisrno suficiente
para que a sua lira vibrasse,
umas vezes aspera, e outras,
suave e doce. E' certo que não
trouxe inovações para a poesia
mas pelo seu talento, êle teve o

condão de transformar aquilo
que para muitos não passaria de
pedra bruta, no oiro com que
fez brilhar a sua lira e glorificar
o seu nome.

Não teve Bocage defeitos?
Evidentemente que os teve. Le­
vando uma vida irregular, tendo
o seu talento preso pelos velhos
sistemas clássicos e pelo estado
da sociedade do seu tempo, con­
tra à qual êle se revoltou e por
isso foi perseguido, a sua obra
não podia deixar de ter alguns
furos.
No âmbito apertado em que

viveu, Bocage já dá indicios do
individualismo romântico, cumo
no soneto Meu ser evaporei na
lida insana e nalgumas compo­
sições em que transparece o so­

jrimento motivado pelos seus

amores. Por ISSO o poeta do Sa­
do é justamente apootado como

um precursor do romantismo,
dessa escola que havia de apa­
recer no rlosso país no começo
do século XIX, dando o perio­
do aureo das letras portuguesas.

Se Bocage tivesse aparecido
anos depois, quando a con'ente

literária dimanada da Alemanha

por Goete e Schiller, se espa­
lhou pela França, onde Victor
Hugo dizia no prefácio do Cromo
Wei: Lr.lncemos o martelo ás teo·
rias ás poéticas, aos sistemas ...
e foi intrl)duzida em Portugal
por Garrett, talvez a sua obra
fosse mais equilibrada e o seu

talento melhor aproveitado.
No entanto uma coisa tem

que se dizer: que êle foi o poe·
ta do décimo oitavo século que
maior génio poético possuiu.

Abril de Ig36 e. P.

fiPELA CIDADE I
"

Lembranças-Lembramos á Ca­
mara Municipal, que, frequente­
mente, se encontrarn em várias
ruas da cidade, covas com mais'
de 30 centimetros de profundi­
dade.
Ervas que as ultimas chuvas

produziram, não foram devida­
mente arrancadas, e os buracos
dos postes que serviram para
evitar a entrada do gado a quan·
do da feira Santa, também ain-
da se não taparam.

'

E' para louvar o facto �� :é
estar procedendo á desaparição
das montureiras a que o vulgo
chama estrumeiras da Camara.
E' bom que se complete a obra

extinguindo um monte de terra

que junto existe, e ali produz
uma nota. discordante.
E. já agora, chamamos a aten­

ção para o estado habitual da R.
Dr. António Cabreira (da Alegri a).

•

Club Recreativo Tavirense-Co­
memorando o seu 15° aniversá­

rio, a Direcção promoveu nas

salas do Club uma sessão sole­
ne seguida de Baile. No proxi­
mo numero daremos pormenori­
zada descrição.
Com os nossos cumprimento"

e desejos de longa vida, agrade­
cemos o convite que nos foi en­
viado.

Banda Municipal de Tavira
DOJY.["INGO" B'

Concerto das 17 ás 19 horas

I PARTE

Hino Nacional .

. Beja-P. D.. . .

Pique Dame-Ouverture
Avé-Maria • . • .

Mala Pasqua-Opera .

II PARTE

El Bateo-Zarzuela .

Serenata. • .

Los Arrastraus-P. D ..

Hino Nacional

• A. Keil
• 1. Peres
· . Suppé
.S. Morais
Gastaldon

Januârio amigo

Ouero começar desta vet a mi­
nha carta com uma boa noua,

'Parece que é deste golpe qu.e
uamos ter estradas. Tão esquect­
dos andamos que ainda nos cus­

ta a acredita,' e muitos não crém
sem as ve,' rasgadas.

Tivemos cá os senhores enge­
nheiros tratando das expropria­
cões. O Estado é correcto mas é
�lJaro. Procede conforme os di·
tames legais e para que se não

diga que não paga arbitra pelos
estragos nas propriedades um

preço irrisório.
A maior parte das ve{es mais

valia não incomodar ninguém.
Certa ocasião foi chamado à

uila um casal que vivia a distan­
da duns cinquenta quilometres
Ele trepando pela casa dos se­

tenta, ela acompanhando-o de

perto nessa ascensão. Montaram
cada lim em seu burrico e não
deviam ter levado na viagem de
ida é volta menos de três a qua­
tro dias. Tratava-se do corte de
um cercado pela noua estrada.
Com o auto na frente o enge­
nheiro je{ as contas e anunciou:
-80 metros quadrados a <1!J20
dá 16:tPoo. E' quanto têm a rece­

ber. Quando a velha ouviu o va­

lo,' que atribuiam ao seu rico
ten-ena, quando pela mente lhe

passou, relampejando; o sacrifi­
cio daquela viagem, de tão 1011

ge e tão incómoda, ergueu-se de
um salto, a bô ca espumando, ga·
guejando .palauras que deviam
ser improperios e arrastando o .

companheiro, quit fugi)', Foi

preciso para a sossega¡' e pa,-a
se impor que o administrador do
concelho lhe apontasse as grades
da cadeia. Nunca vi gata mais
assanhada e se o engenheiro da­

quela vet não foi arranhado ou

mordido, estou em crer que 111111-

ca mais o será. R ainda a velha
não sabia quepara receber aque­
le avultado pé de meia tinha de
ir à Comarca. Se o soubesse na·

da salvava o engenheiro,
- Chuvisca semp,'e. A terra

sacia-se em tanta água e agra­
dece numa explosão de fleres,
Cada monte é um altar florido
erguendo se em louvor a Deus. Na
minha frente pousa um enorme

ramo de flores. Papoilas, verme­
lhas de sangue, erguem-se orgu­
lhosas como a uaidade dos ho­
mens e o rosmaninho curra-se

como a humildade do Senhor.
E passam na minha mente as

antigas cerimonias da Semana

Santa, onde a Paixão de Cristo
era exaltada.
Na igreja mal se cabia. Mu­

lheres choravam em altos gritos
a dôr do Sacrificado. No púlpi­
to o padre, em gestos largos;
em palavras arrepiantes, assi­
ualava os lances mais dolorosos.
E numa visão terrificante o su­

dário desenrolava se.

Súbito, cortando o alarido,
ouve-se 11m grito de mulher para
lima companheira, a quem entre­

gava o filho:-Pega lá 110 moço
que quero desmaia¡-!

.

E del'al1e.1lldo sempre evoco o

Nafal. Os bailes 1I0S Ial-gos all­

de Sa1'acoteava a gente 1Iova dos

campos que não perdia el missa.
Debaixo dos chailes a taleiga 011-

de vinha o petisco para a meia
not'te.
E a missa con'ia alegre que

a hora era p,-ópria.
Quando o padre descia do al­

tai' com a imagem do Dvle1lillo
'DelfS pal-� o bel/a pé, todos se

lancavam com alvoroeo.
E aos meus ouvidos soa aillda

a fala daquela outra mulher:

-O' .Maria, pega Id l1a chou­

riça que quero ir be!)'ar o pé ao

pequeno!
E á411ele t'amo de flores entre­

laço a;'nda outras-as flores da
minha saudade.
lilas estas têm espillhos que me

fa{em sangrar a vida.

Abraça·o o sell

Anaaleto Pires

o «1?ovo Algarvio»), ven­

cle-se em Faro e Olhão nas

Livrarias A. S. CAPELA

Chueca
.H. Rocha
Caballero

NEeROLOGIA
Faleceu no dia 30 de Abril,

nesta cidade a sr." D. Tomazia
Maria Rocio, de 76 anos, viuva,
natural de Castro Marim.
A extinta era mãi do sr. Tia­

go João Rocio, a quem o «POVO

Algarvio» envia sentidas condo­
lências.

MOBILIA
Vende-se uma mobilia de es­

critorio e um cofre forte. Infor­
ma a Conservatoria do Registo
Civil de Tavira.

ARRENDA-SE �dega situada
tl um dos me-

lhores locais de Olhão, pronta a

funcionar,' com vasilhame, pren­
sa, de.
Trata o solicitador Alberto do

Passo Lima.-Olhão.

VENDE-SE A hortinhola e uma

.

casa na rua 9 de
Abril n.O 5.
N a mesma casa se diz.

CASA. Vende·se na rua Candi·
do dos Reis, n.O 18 a 26.

Informa farmácia Simplicio ..

PROPRIEDADE s��nd��seB��
nardinheiro, com casa de habita­

ção, terras de sequeiro e de re­

gadio, oliveiras, amendoeiras, fi·
gueiras, parreiras, larangeiras,
limoeiros, nespereiras, etc. Tra­
ta Antonio A. Nas:imenro, Rua
Afonsu Domingues, 1 r/c-Lis­
boa.

CASI De habitação, vende-se na

Rua das Olarias n.o tOj
em Tavira. Trata Antonio A.

Nascimento, Rua Afonso Domin­

gues, 1 r/c-Lisboa.

VENDE-SE Um alambique (cal.
deira de destilação)

em bom uso, �om a capacidade
de 70 litros. Quem pretender di·
rija-se a Manuel dos Santos Pra­
do em Tavira ou no Livramento,
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{�aspe��
"DIA DE MAIO"

Um dia de faustosa primavera,'
Diáfano, subtil, harmonioso;
Recomeça a nostálgica quimera,
Dos raios de Actinio luminoso!

A quinta de frescura transbordante.:
Que nos recebe alegre tão fiorida,
Onde procuram néctar confortante
As borboletas ávidas de Vida.

Um grupo prasenteiro e descuidado,
Procura, fraternal e sossegado,

. Saborear, explêndidos assados!

E agora, amigo, finda a descrição,
Desculpa a minha pou.ca inspiração,
Recorda esses momentos bem passado�!

Victor eastella

Aniversários

Hoje-MIe. Maria da Cruz Ribeiro
Homenio.
Em 4-D. Judite Maria Araujo Ba­

tista Regato e a menina Maria Floriana
Candida Ribeiro Pereira.
Em S-D. Ema Xavier Ferreira Coe­

lho, D. Maria Alexandrina Aguas _

Gui­
marães, srs. José Antonio Mil-Homens
e José Solesio Padinha.
Em 6-Sr. José Damasceno de An­

drade.
Em 7-Mle. Tereza Estanislau Pires

Faleiro, srs. Antonio do Nascimento
Teixeira e Artur Arriegas Pacheco.

Nascimento

Teve (í sua deliverance dando á luz
uma criança do sexo masculino, a es­

posa do sr. Victorino Castanho Soares.
___________________________ 1

Todo o bom algarvio dé­
ve assinar o jcrnal "Povo
Algarvio ".

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNele
Faço saber que no dia I7 de

Maio proximo, ás 12 horas á
porta do Tribunal Judicial, desta
comarca, se hade arrematar a

quem maior lanço oferecer acima
dos respectivos valores da ava­

liação os predios seguintes:
I.o-Uma casa e ramada no

Monte dos Cintados, freguesia de
Santa Maria,. desta comarca, no

valor de Esc. 3 $o.¡poo;
2.°_U rna courela de terra

matoza denominada «Portela»,
no Monte dos Cintados, da refe­
rida freguesia de Santa Maria,
no valor de Esc.. 8o.¡poo;
3.o-Uma courela de terra

limpa denominada «Por Diante
do Monte», no Monte dos Cinta­
dos, da referida freguesia de
Santa Maria, no valor de Esc.
80.¡poo;
4.o_Uma courela .de terra

limpa denominada liO Vale», no
Monte dos Cintados, da referida
freguesia de Santa Maria, no

valor de Esc. IOOtiPOO;
S.o-Uma courela de terra

limpa denominada « A Fragosa»
no Monte dos Cintados, da refe­
rida freguesia de Santa Maria,
no valor de Esc. 400;¡f)Oo.

6.o....:-Uma courela de terra

limpa denominada «A· Casa -Ve­
lha», no. Monte dos Cintados, da
referida freguesia de Santa Ma­
ria, no valor de Esc. 7o;moo.

. 7.c-Uma courela de terra

limpa denominada «A Casa. Ve­
lha, no Monte dos Cintados», fre­
guesia de Santa Marja, no valor
de Esc. 120.tt>OO;

.

8.o-Uma porção de terra ma­

toza no Monte des Cintados, da
referida freguesia de Santa Ma ..

ria, no valor de Esc. 3.5 ioæoo;
g,O-Uma coure la de terra ma­

tozs denominada «U nbria Gran­
de s , no Monte dos Cintados. da
referida freguesia de Santa Ma­
ria, no valor de Esc. 400�bo;
Estes bens foram penhorados

nos autos de execução por custas e

selos que o Ministério Publico
move contra Herminia Romeira
como -cabeça de casal e herdei­
ros de Domingas Romeira, que
foi residenteno Monte dos Cinta­
dos, freguesia de Santa Maria.
Pelo presente são citados quais.
quer credores incertos.
Tavira, 22 de Abril de 1936.
O Chefe da I. a Secção
fosé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

REVISTA DE
.-

INSPECÇAO
Distribuição provisória do serviço de revista de inspecção €m 1936, nos termos da circular n.? 4096

/P.o 34 da 3.a Repartiçâo+-r ." Secção-da La D. G. do M. Guerra, d€ 2'0 de Março do ano findo e no­

ta n.? 584/11/M. da 3.a Repartiçâo-i-z ." Secção-do Comando' da 4.a Região Militarj de 21 do corrente:

Data cia
-

Revista Entidade gue
Localidade ,

Concelho Freguesia onde é pas- Observações

- I Dia passa revis ta sada revista

I Faro S. Pedro Chefe da 2.a Sec." Faro Todas Armas e Serviços
IO

¡
Tavira Sta. Maria R. L n.? 4 Tavira Infantaria
Loulé Alte Sub-chefe Loulé Idem

Faro Sé Chefe da 2." Sec.' Faro Todas Armas e Serviços
Tavira S. Tiago R. L n." 4 Tavira Idem

17 , AlteLoulé
Ameixial

Sub-chefe Loulé Idem, excepto Infantaria
O'
- Faro Sta. Barbara Chefe da Secção Faro Todas Armas e Serviços�.
::;s Tavira , Sta. Maria

R. I. 0.° 4 Tavira Idem, excepto Infantaria
Sto. Estevão . Todas Armas e Serviços

24
Loulé Ameixial

Sub-chefe Loulé
Infantaria

í Querença. Todas Armas e Serviços
Faro Conceição Chefe' da 2.

a Sec. ° Faro
"

IdemTavira Estoi
31 Sta. Catarina R. L n.? 4 Tavira IdemLoulé

Boliqueime Sub-chefe Loulé Infantaria

Quartel em Faro, 27 de Março de 1936. O Chefe Interino.

José Joaquim Pacheco
Major

Pela Provincia
Sto. Estevão

Já foi inaugurada a iluminação públi­
ca nesta aldeia. Louvamos a Junta da

presidencia do nosso particular amigo
e presado assinante sr. José Amandio
Palermo de Mendonça que não oe pou­
pou a esforços para o conseguir.

•
Oxalá consiga ver realizados outros

importantes melhoramentos de que es­

ta freguesia tanto necessita.

Com a farinha entregue pela Adrni­

nistraçâo do Concelho foram contem­

plados cerca de cincoenta necessitados
desta freguesia.

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta aldeia o sr. João Gomes Bandei­
ra. comerciante em Tavira que veio de
visita a suas filhas e genro, sr.v D.
Maria Marcelo e D. Angelina Bandeira

.

e o nosso presado assinante sr. Antonio
Lourenço.

.-

Por ter caido dlim jumento que mon­

tava teve uma luxação no braço direito
o filho do nosso presado assinante sr.

José Bernardo de Mendonça Junior,
menino Tolentino Nunes de Mendonça
que felizmente continua melhorando.

Tambem continua a sentir ligeiras
melhoras o noso 'presado assinante sr.

Cuscodio da Cruz Bernardo a quem há

tempos foi queimado' um olho com

amoniaco.-e.

VUa Nova de Gacela

'Praia da Manta �ôta-Já começa­
ram a ser alugadas as primeiras casas

por banhistas que costumam vir aqui
passar todos os anos a época balnear.

Alguns deles, manifestaram profundo
desgosto ao constatarem que as obras
que o Casino necessita, não tivessem
sido iniciadas este ano, a-fim-de, ao

chegar a época balnear, podessem estar

concluidas.
De facto o Casino da Manta Rôta

necessitá ainda de grandes e importan­
tes melhoramentos, mas como a Co­
missão de Iniciativa não dispõe de ver­

ba suficiente, tem que esperar que a

arranje e só então é que ela poderá
dar inicio ao acabamento do Casino e

outros melhoramentos na Praia.
Os banhistas que aqui estiveram-c-al­

guns deles nossos conhecidos-pedi­
ram-nos para que chamasse-mos a

atenção da Comissão de Iniciativa,
para que ela tome as devidas previden­
cías com a iluminação da estrada que
conduz ao Casino e seus arredores, co­
locando ali alguns candieiros de luz
potente e bôa.
Portanto, aqui fica-com visto á Co­

missão de Iniciativa-o pedido daque­
les banhistas, esperando que o seu Pre­
siderite e nosso querido amigo e grande
entusiasta desta Praia, sr dr. Luiz Me­
deiros Antunes, o tome na devida con­

sideração, mandando colocar este ano

na Praia alguns candieiros.
E' um melhoramento que há muito

esta Praia carece.

'Diversas-Partiu para Lisboa, onde
pensa fixar residencia, a sr." D. Julia
Romão Rosa.
=-Virncs nesta localidade o I10SS0

amigo José Parra, correspondente deste
jornal na Conceição de Tavira.
=-Têm visitado ultimamente esta Vi­

la e arredores, mumerosos emigrados
politicos espanhois, alguns deles corn
desejo de aqui fixarem residencia.
'f)oerttes·-Tem passado alguma co!"

sa incomodada de saude a menina Ma­
ria Isabel Santos, filha do nosso presa­
do assinante sr. Joaquim dos Rei�
Santos.
Desejamos·lhe as suas rapidas me-

lhoras.
.

-Continua ainda bastante doente o

l1oss0 estimado amigo e assinante, sr.

professor Antonio dos Santos Va­
quinhas,

As suas melhoras, são os n05SOS de­
sejos.
Falecimenlo--Com 73 anos de idade,

faleceu no passado dia 28, o sr. José
da Rosa, natural de Albufeira, reforma­
do da Fiscalisacão Maritima.

O finado erapai da sr." D. Gabriela
de Sousa Rosa, professora da Pedra
Alva, desta freguesia, e dos srs. José da
Rosa Junior, 2.° sargento do D. R. n.? 4
e Anto.nio de Sousa Rosa, empregado
da firma Valverde e C.«, de Faro e so­

gro do nosso amigo João Batista Gon-

9alves.-e.
Alcoutim

A missão dos postos de ensino, por
êste ano, está quási a findar. Tendo co­

meçado com Novembro conclui com a

saida de Maio, Durou 7 meses e fechou
por �inco. E' muito tempo para que a�
crianças não sejam prejudicadas,
Os postos de ensino que não podem

ter a pretensão de -fazer. concorrência
às escolas-nem para isso foram cria­
dos-têm uma tarefa muito importan­
a desempenhar,
Criados em lugares onde a acção da

escola não pode chegar, incumbe-lhes

preparar a população infantil desses'
mesmos lugares para um maior aper­
feiçoamento. Impõe-se, por isso, que se

alargue o seu tempo lectivo e nao se­

ria demais que fôsse '0 mesmo das es­

colas.
Adquiriam assim uma função de

maior utilidade.
Meroado-Juntou pouco gado e teve

pouco movimento de transacçóes o

rnercado de Abril que se realizou no

dia 16 e que Costumava ser o mais im­

portante do ano.

friso-Ainda dos celeiros antigos foi
feito um embarque de trigo para a moa­

gem de Tavira,
Vacirta-O Delegado de Saude dêste

Concelho está procedendo á vacinação.
especialmente em crianças.
Minàs -Procedendo a estudos sôbre

minas esteve nesta vila o professor do
Institute Superior Técnico, engenheiro
sr. Aboim Inglês.
Condenação --Pelo crime de furto a

Antonio Ruivo respondeu José Apoliná­
rio, do Marmeleiro que foi condenado
na prisão já sofrida e mais 18 dias, 6
dias remidos a dinheiro, I50;¡poQ de in­

dernnisaçâo e imposto de justiça
Hospital- Internado durante a sema­

na José Antonio, de Alcaria Alta.
Donativos: José Cavaco, Silveira,

100 litros de trigo; Manuel Joaquim,
Moutinho da Revelada, 80 lijros.de tri­

go; Manuel José Amaro, Pereiro, 60 li­
trosde trigo; Francisco Martin) San­
lucar do Guadiana, I duro.
Inscritos na Liga (cota anual): '

Alfredo Lopes Junior, Loulé, JO;¡poo;
António João Mestre, Alcoutim, 20;¡POO;
Casimiro Vito Cardeira, Tavira, 20;¡POO;
João Lopes, Portalegre, 50;¡poJj Joa­

quim José Ribeiro Junior, Lisboa,
6o.¡poo; José Luiz, Pessegueiro, 30;¡poo
Luiz de Jesus Brito, Lisboa, 60;¡poo; Ma­
nuel Antonio Palma, Pessegueiro; 10;¡POO
Manuel Braz Lopes, Lagos, 50;¡po ,; Or­
lando Ramos Lopes Silva, Faro, I5;¡poo.
-e.

VENDE-SE Engenho para. no-

ras em madeira e

ferro em bom estado com todos
os pertences e madeira para es

mesmos. Dirigir: Rua José Pires
Padinha, 40-Tavira.

CASA Vende-se em Tavi.r� �mamorada com I I dlVISO�S,
quintal, varanda, colector, pôço
e agua encanalizada, na rua Can­
dido dos Reis n.O 2G8.
Tratar com Joaquim Pires Fa-

leiro Maria. .

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
Faço'saber que no dia IO do

proximo. mez de Maio, por 12

horas, se há-de arrematar em

segunda praça e a quem maior
lanço oferecer acima de metade
dos seus respectivos valores ve­

nais os direitos seguintes:
r ,

o

-O direito a metade em

uma morada de casas no Monte
dos Ebros e Bemparece, fregue­
sia da Conceição, desta comar­

ca, no valor de Esc. 2S.tt>OO.
2.0-0 direito a metade em

uma couréla de terra de semear

no. Monte da Cheirosa, freguesia
da Conceição, no valor de Esc.
737.tt>00;
3.°-0 direito a metade em

.

uma courela de terra matoza
com diferente arvorêdo, no sitio
da Barbearia, da referida fregue­
sia da Conceição, no valor de
Esc. 463.¡p20;
4.°-0 direito a urna sexta

parte em uma cerca no lagar do
Pocinho] sitio da Barbearia, da
referida freguesia no valor de
Esc. 336\1))60;
,

5.°_0 direito a metade em

uma courela de terra matoza no

legar dos Fontanais, sitio da
Barbearia, da referida freguesia,
no valor de Esc. 463.¡pzo.
6.°-0 direito a metade em

uma courela de terra de semear

no sítio do Vale dos Ebros, da
referida freguesia no valor de
Esc. 4Ó2S60.

7.°-O direito a metade em

uma courela de terra matoza, no
logar do vale das Ameixeiras, si­
tio do Vale dos Ebros, freguesia
.da Conceição no valor de Esc.
179.tt>30;
8.°-0 direito a metade em

uma courela de terra matoza no

logar da Relva da Levada, no si­
tio de Vale dos Ebros da referi­
da freguesia, no valor de Esc.
SI4.tt>80;
9.°-:-0 direito a metade em

uma courela de terra matoza no

Barranco da Parra, sitio de Vale
dos Ebros, da referida freguesia
no valor de Esc. 20I.tt>30;
10.°-0 direito a metade em

uma cerca velha no sitio de Va­
le dos Ebros, freguesia dá Con­
ceição, no valor de Esc. 446.¡p60;
Estes direitos foram penhora­

dos nos autos. de execução fiscal
administrativa que a Fazenda
Nacional move' contra Manuel
Francisco, residente no sitio dos
Campeiros, freguesia de Santa
Maria, desta comarca. A primei­
ra praça teve lugar em 19 do
corrente mezo Pelo presente são
citados quaisquer credores incer­
tos.

Tavira, 22 de Abril de 1636.

O Chefe da l.
a Secção,

fosé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão.

O. Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

,

\

YERDEJII=SE DOIS RRJIIBlERS
Situados' na R. da Bela Fria

proprios para fabricação e reco­

lha de' vinhos bem corno para
lagar de azeite 'tendo anexo um

quintal com pôço e alguma terra'

para semear.
.

Informa Manuel dos Santos
Prado-Tavira.

VENDE=SE
Umas casas na Rua de S. Braz

N. ° 54 com 4 divisões e quintal,
Quem pretender dirija-se a

João Soares Bandeira Rua D.
Pedro V, N.O 16-Vila Rial de
Santo Antonio.

•

YENDE-SE' E,m Tavira, u� pré-
dIO na Aveaida 5

d'Outubro, n." 43. Consta de 6

compartimentos, quintal, despeno
sa e retrete; poço d'agua pota­
vel, canalisação de agua e insta­

lação eléctrica.
Dirigir a José Augusto da Fon­

seca, no. mesmo prédio.

COMARCA DE TAVIRA

llNUN<2IE)
Para os devidos efeitos se

anuncia, que por sentença de 14
de Abril do corrente ano, que
transitou, foi decretado o diver­
cio litigioso entre Maria Teresa
Gomes Geada, doméstica, resi­
denti nesta cidade de Tavira e

Sebastião Parra, tambem conhe­
cido por Sebastião António Parra,
trabalhador, ausente em parte
incerta da Republica Argentina,
cujo ultimo domicilio foi no sitio
do Mato de Santo Espirito, fre­

guesia de Santa Maria, desta
comarca.

Tavira, 28 de Abril de 1936.
O Chefe da loa Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito,
I. de Deus Pereira

COMARCA DE TAVIRA

BNUNele
Faço saber que por este. Juizo

e primeira secção, correm editos
citando Manuel António, solteiro,
Tereza de Jesus e Maria da Con­
ceição, ausentes em parte incerta
do estrangeiro, cujos ultimos do­
micilios foram nas Umbrías do
Camacho, freguezia de Santa
Maria, desta comarca, querendo,
à porta do Tribunal Judicial, des­
ta comarca, no dia Iode Maio
proximo, às I2 horas, a fim de,
comproprietarios dos predios que
naquele dia se hão-de arrematar

pelos autos de execução fiscal ad­
ministrativa que a Fazenda Na­
cional move contra Izabel Rosa,
menor, residente no sitio das
Umbrias do Camacho freguesia
de Santa Maria, deduzirem que·
rendo os seus direitos de prefe­
rentes.

.

Tavira, 22 de Abril de 1936
O Chefe da 1.

a Secção
José Mateus MeudBs

Verifiquei. O Juiz de Direito

J. dé Deus Pereira

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNele
Pelo Juizo de Dir-eito da Co­

marca de Tavira e 3.a Secção,
nos autos da Execução Fiscal
Administrativa que a Fazenda
Nacional move contra Manuel
Antonio, residente nos Cadavais,
correm éditos, citando Maria da
Conceição, solteira, maior, au­

sente em parte incerta da Repú­
blica de Espanha; cujo ultimo
domicilio foi nas Umbrias do
Camacho, freguesia de Santa
Maria desta comarca; para a tere
ceira praça nos mesmos designa­
da para o dia IO do próximo
mez de Maio por 12 horas á por­
ta do Tribunal Judicial, e na

qualidade de comproprietaria dos
predios deduzir, querendo, os

seus direitos de preferente.
Tavira, 21 de Abril de 1936.
O Chefe da 3.a Secç.ão
José Zarco Juníor

Verifiquei. O Juiz de Direito

I. de Deus PereirQ



4 POVO ALGARVIO

�
.

J. PIRES CRUZ
PRAÇA. DA. REPUBLICA" 80-81

Telefones ¡ �� TAVIRA
T
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A
PARElHOS DE T. S. F. QUE SE IMPÕEM IE MAIOR SELECTIVIDADE

B F CABAMENTO PERFEITISSIMO ., �. ·SU aUISICÕES A PRESTACÕES MENSAIS .

A N
' ,

O ALCANCE DE TODOS

KK
1\.'Ea lâmpada N PNEUSde -

MAIOR INTENSIDADE LUMINOSA - MENOR CONSUMO DE ENERGIA

• " .

't

Trocamos todas as lâmpadas ALBA, que se avariarem ou fundirem com menos de 4 meses de uso.

-.

- _.

O "POYO ALGARVIO" vende=se em Faro e Olhão nas Livrarias A. S. CAPELA.

,

T A V I 'R A

.....

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICACÃO MECANICA•

, ..

Sempre os melhores
. produtos pelas pro­
cessos ,mais modernos

2 BILHARES Vendem-se, com
todos os seus

pertences e em óptimas condi­
ções. Vêr e tratar no «Tavira Gi­
nasia Club»,

MOBILIAS 'COMPLETAS
Vêr as exposições desta casa na Rua 1.° de Maio, n.OS 5 e 15

CASA DE MÓVEIS

Paulino &. Graça, L.da
-RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

TAVIRA
-=-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes'

, Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas.

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeita ria
Saborosos

licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas�- N�'..Y,
BENAMOA, SANTA CLARA TAl-
PAS, etc. ..

'

Sabonetes-loçôes- - Rouges
Batons - Pós de '.rroz
Pastas DentifrlCl' s
Cremes Dentltri' cos etc ••.

Apreciáveis
. ,

Desoontos a' JS Revendedores
Módicos

Preçoa

iõunha& Dias, L!a
a - a�À nA LI�¡!�A�! -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB tabaco B fosfofOS

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

rMoveis a�restações com bónus ·.1
Se quizerdes ser bem servido, nscrerei-res desde j áIII

Faço saber que no dia dez do
proximo mez de Maio, por 12

horas, á porta do Tribunal Judi­
cial, desta comarca, se ha-de ar­

rematar em terceira praça, sem
valor, a quem maior lanço ofe­
recer, os prédios seguintest-e-t ."-

Um prédio rustico no sitio da

Para a .aquisição de móveis com bónus, ao alcance de todas as Boavista, freguezia de Santa Ca-
tarina, desta comarca, denomina-

bolsas, tem a Casa de jVlóveis de José jVlaria do Nasci- �� ���::��/��:t���:taaff�:;�:
beiras, figueiras, amendoeiras,

mento, aberta uma inscrição, podendo o cliente escolher desde a duas moradas de casas e outras

dependeucias. 2.°_Um predio
mais simples cadeira, até ao guarda vestidos, ou mesmo rustico e urbano denominado

«Foz», no sítio da Foz, fregué-
zia de Santiago, desta comarca,
que consta de terra de semear,
horra, arvorêdo, noras, tanques,
levadas e casas de moradia com

suas dependencias, Estes predios
foram penhorados nos autos de

execução fiscal administrativa que
a Fazenda Nacional move contra
João Gonçalves de Campos, ca­

sado, proprietário, residente nes­

ta cidade, para pagamento de im­

posto de sucessão e doação. A
primeira e segunda praças _tive­
ram lugãr respectivamenre em I'
de �arço findo e 19 do corrente

mezo Pelo presente são citados
quaisquer credores incertos.
Ta vira, 20 de Abril de 1936

O Chefe da z.a secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

José Mar¡a do J'(ase¡mento
Avenida 1.0 de Maio, 1 a 5-TAVIRA

tM tM

DE -

Três Productos unicos no seu gene-

COMARCA DE TAVIRA

1lNUN<2IE)

I

Francisco d8 Paola P8fOS

ro em Portugal e no Estrangeiro

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

(Medalha de Ouro na Exposição Indus,tria-I Portúguesa)_
)

APYROL:
Supressão imediata da dôr e cura rápida de:

Queimaduras, Feridas, Golpes, Contusões, Esma­
gamentos, Frieiras, Cieiro, Dores Nevrálgicas e

Reumáticas, etc.
Ineam paráve I para rejuvenescer e dar beleza á cútis.
Antes e depois da barba é delicioso, evita e suprime
o ardor e as afecções da pele.'
Valioso para os Desportos e exercícios físicos, massa­

gens, banhos de sol, luz, ar, agua, etc.

SANORIS:
Pasta dentífrica medicinal, tendo por base o APYROL.
A 'pasta superior para a saúde e higiene diária da boca.
Evita e supríme as doenças e os sofrimentos da boca e dos den­
tes, incluindo os causados pelos tratamentos anti-sifilíticos, etc.

LUBIA:
o Creme incomparável, tendo por base o APYROL, para
a saúde, vida e beleza da pele.

>

Usados e recomendados pelos melhores médicos, cirurgiões, estomatologistas,
hospitais, emprezas, etc.

.

,

APIROLLABOR.ATÓFlIOS LISBOA

.. C;¡�f)��f)�i.')�i

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

1 I V fl '0 S

JOf¡WltIS
fUflJ-IC;\ÇÕES

Agencia elo .Seculo»
e POYO A�GA�YIO

Mancle executar es vossos impres­
sos na TIPOGRAFIA SOeOR'R.O
TeJe': 59-Vila Real de Santo Antonio

RUA jALEX.AN'DRE HERCULAN'O, 21

Á vendá em Tavira nas farmácias: Aldomiro, Montepío Artistico e Félix Franco.


